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EDITORIAL

Na Assembleia Geral da AIL, celebrada no Funchal com 
motivo do IX Congresso da Associação, foi eleita uma nova 
direcção, que é a transcrita neste número. Por razões operativas e 
atendendo ao desejo do Prof. Benjamin Abdala Júnior de cessar sua 
responsabilidade como director executivo da revista, o Presidente 
nomeou a Profa. Raquel Bello Vázquez, da Universidade de 
Santiago de Compostela, como Directora executiva da revista 
Veredas, comunicada a toda a Direcção e vogais na reunião 
celebrada na Universidade do Algarve em 26 de Janeiro de 2009. 
Em atenção ao facto de os números 10 e 11 da revista, 
correspondentes a Dezembro de 2008 e Maio de 2009 
respectivamente, estarem prontos durante o período em que a Profa. 
Regina Zilberman foi Presidente da AIL e directora da revista e o 
Prof. Benjamin Abdala Júnior director executivo, os seus nomes 
aparecem como tais nos referidos números. A direcção da revista 
agradece sincera e vivamente o seu magnífico labor à frente da 
nossa publicação. E igualmente agradece à Profa. Raquel Bello 
Vázquez a sua dedicação desde o primeiro dia na preparação da 
edição e distribuição destes números e na planificação do futuro da 
Veredas.





APRESENTAÇÃO

A revista Veredas convoca neste número uma reflexão 
colectiva sobre a historiografia literária, disciplina regrada já antiga 
que, nos seus perto de 150 anos de história (para o caso português, 
podemos tomar como ponto de referência 1860, data do 
preenchimento por António Pedro Lopes de Mendonça da primeira 
vaga de Literatura Moderna no Curso Superior de Letras da 
Universidade de Lisboa), tem sido objecto de algumas 
reformulações mas talvez nenhuma da importância das que 
começaram a ser geradas nos finais do século passado. 

Os consideráveis avanços metodológicos produzidos nos 
últimos 30 anos, com a incorporação de elementos de análise de 
disciplinas como a sociologia, a estatística, a ciência política, a 
economia, etc. e com a definitiva formulação da Literatura como 
mais um dos processos culturais, entendidos, por sua vez, como 
processos sociais, mostram de forma cada vez mais acusada a 
distância que se abre entre as formulações teóricas e as aplicações 
práticas. 

A posta em questão das funções da literatura, das funções do 
seu ensino, o mesmo questionamento da pertinência do uso de um 
cânone literário (ou a pertinência da sua existência mesma) 
provocou também um ataque, desde diferentes ângulos, à própria 
ideia da História Literária, tal e como a conhecíamos, centrada na 
sucessão de autores e obras –nuns casos essa sucessão mais 
adornada de “contexto”, noutros menos-, mas sem mudanças 
substanciais quanto à sua concepção. A isto há que acrescentar 
ainda novas propostas de geografia literária, que focam a 
importância de um novo eixo, o espacial, para a análise da produção 
cultural, âmbito este no qual se estão a produzir alguns dos debates 
mais inflamados dos últimos tempos. 

Como transferir as inovações teórico-metodológicas para a 
Historiografia Literária e as suas aplicações (as didácticas, por 



exemplo), como combinar a visão temporal da Historiografia com as 
novas achegas espaciais, em que medida os avanços metodológicos 
no sentido de estudar a literatura como mais um processo social 
afectam as dimensões do campo que delimitamos para os nossos 
estudos... Estes são apenas alguns dos desafios que a investigação 
recente tem colocado sobre a mesa da História da Literatura. 

É neste estado de cousas, que se faz necessária uma reflexão 
da perspectiva da lusitanística sobre quais são as possíveis vias de 
redefinição da História da Literatura. Muitos dos estudiosos 
reunidos neste número têm reflectido sobre estes assuntos em 
trabalhos individuais, mas a revista Veredas, na sua vontade de ser 
um referente para as Ciências Humanas do âmbito da Lusofonia, 
não podia ficar à margem deste debate. 

No presente número contamos com as reflexões de 
especialistas de diferentes espaços geográficos e também com 
diferentes áreas de especialização, que propõem focagens mais 
teóricas ou mais de caso, em função dos seus diferentes interesses 
investigadores, mas todas elas pondo em questão a sobrevivência de 
um modelo de historiografia literária definitivamente superado, 
julgo que definitivamente. 

O artigo de Regina Zilberman pode funcionar de quadro 
referencial para esta reflexão, já que nos coloca precisamente frente 
à própria evolução da historicidade da disciplina literária. Ao lado 
deste, o trabalho de Arturo Casas servirá para focar 
metodologicamente a questão a partir de um dos quadros teóricos 
de maior sucesso nos últimos anos, as formulações sistémicas de 
Itamar Even-Zohar, aplicadas à Historiografia Literária. 

Bejamin Abdala Júnior, por seu turno, faz uma revisão 
crítica da História da Literatura Brasileira de Sílvio Romero à luz, 
precisamente, das chaves políticas, ideológicas e sociais do Brasil 
da década de 60, dando especial destaque a como as questões 
relativas com a mestiçagem e a hibridação foram assumidas pola 
historiografia literária. 
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Na linha da análise desta historiografia encontra-se também 
o texto de Raquel Bello Vázquez, que propõe uma revisão teórica 
geral sobre esta questão tendo presentes os avanços metodológicos 
produzidos nas últimas décadas. E as histórias da literatura 
aparecem também em questão no trabalho de José Luís Jobim, que 
foca a ausência do fenómeno da transferência, o que provoca graves 
erros de análise nas relações entre diferentes espaços culturais. Isto 
faz-se especialmente patente através do caso escolhido, as relações 
entre os espaços europeus e as suas ex-colónias latino-americanas. 

Um grupo de trabalhos trazem-nos os desafios colocados às 
aparentemente pacíficas cronologias das literaturas nacionais 
europeias tanto polas literaturas que emergem dentro das próprias 
fronteiras dos estados-nação europeus, como o texto de Fernando 
Cabo Aseguinolaza, que trata, do ponto de vista do comparatismo, 
as relações, neste caso, as literaturas “regionais” e a Histórias da 
Literatura, como polas literaturas surgidas em antigas colónias que 
só conseguiram a sua independência no séc. XX. É o caso de 
Margarida Calafate Ribeiro e o seu estudo sobre as literaturas 
africanas de língua portuguesa. 

Numa linha também comparatista, inscreve-se o texto de 
Pedro Serra, centrado nas relações entre os dous estados ibéricos 
nos processos de “transição” e “revolução” das décadas de 70. 

Mas há outros desafios para a história da literatura, além dos 
geográficos. Assim, apresentamos neste número alguns trabalhos que 
focam, através do estudo de algum género literário específico, os 
espaços de indefinição da Historiografia tradicional. É o caso do 
artigo de Fátima Marinho sobre as relações entre História e 
Literatura, através, particularmente, do romance histórico e a função 
desenvolvida neste pola memória, ou do de Paulo Motta Oliveira, 
que foca os desencontros entre a cronologia do romance português de 
Oitocentos e a cronologia assumida para outros sistemas literários. 

Há, como é bem conhecido, um outro ângulo de crítica, 
talvez dos mais sucedidos quanto à sua repercussão social, que é o 
que procede da análise de género e da crítica feminista. Este é o que 
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nos oferece Anna Klobucka, que estuda a possível aplicação do 
conceito herstory à literatura portuguesa. 

Pegando em elementos do convívio difícil ou impossível 
entre as cronologias dos diferentes espaços de produção, e também 
no interesse por constituir uma tradição literária feminina, está o 
trabalho de Zahidé Lupinacci Muzart, que escolhe o romance 
brasileiro escrito por mulheres como o seu caso de estudo. 

O desvendamento dos processos de formação de sistemas 
literários nacionais e as relações destes processos com os da própria 
conformação da nação, são focados no trabalho de Maria Eunice 
Moreira, inscrevendo-se noutro dos elementos que têm 
fundamentado a crítica contra a Historiografia literária: a sua 
vinculação não expressa nem reconhecida com o sustentamento 
político e identitário das nações. Numa linha similar, encontra-se o 
trabalho de Onésimo Teotónio de Almeida e de Leonor Simas-
Almeida, que nos oferece uma reflexão sobre o cânone na literatura 
portuguesa em confronto com as discussões tão vivas e persistentes 
que se têm produzido no espaço norte-americano. 

Finalmente, podemos encontrar nestas Veredas outra via de 
ataque a algumha historiografia tradicional, que é a do modo em 
que as etiquetas para definir os géneros, os períodos, as cronologias, 
etc. são escolhidas e utilizadas. Estas, como evidencia Vanda 
Anastácio, servem mais para ocultar do que para analisar os 
processos sociais e culturais que correm em paralelo à produção 
literária. 

Todos estes contributos serão, com certeza, mais do que 
conclusões, inícios de debates frutíferos em colóquios, congressos, 
departamentos universitários e futuros números desta e doutras 
revistas, e é com essa finalidade que são aqui trazidos: para pôr em 
conjunto trabalhos muito diferentes, mas que têm similares 
objectivos, e para levantar discussões novas sobre assuntos que 
levam entre nós já alguns tempos. 

Elias J. Torres Feijó 
Universidade de Santiago de Compostela 
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VEREDAS 10 (Santiago de Compostela, 2008) 253-267 

A História da Literatura e algumhas 
novas técnicas de estudo. 

A autonomia da disciplina em causa 

RAQUEL BELLO VÁZQUEZ

Universidade de Santiago de Compostela -Grupo GALABRA

The study of the literary system has mainly used, until nowadays, techniques and 
methodological applications based on a static positivism (consisting on the 
rescue and edition of texts) and, after that, on the interpretation, appreciation and 
the study of texts reception. Since early 70's, when sociological and systemic 
theories begun to turn popular, a change in the point of view has proved a 
dislocation between traditional "authors-and-works" history and new knowledge 
plus scientific evidences that put the main focus on new elements of the system, 
turning some issues more relevant for their study: i.e. repertoires, producers 
(being “authors” in the traditional way or not) and groups promoting repertoires 
and supporting producers. Our main goal in this paper is to show how the 
embodiment of these analysis techniques made us conclude that History of 
Literature, as an autonomous discipline, makes no sense in the scientific-
methodological framework of the cultural systems. Although this does not 
necessarily mean that some of the usual aptitudes and resources of this discipline 
could not be used as ancillary elements for the knowledge of the system's 
behavior. 

O questionamento de que seja a História da Literatura e 
quais as suas funçons nom é estritamente umha reflexom nova e, de 
facto, nos principais repositórios científicos na Rede (JSTOR e 
ScienceDirect, por exemplo) podemos encontrar umha abundante 
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bibiografia sobre o tema produzida desde 1904.1 Como indica 
Wendell Harris (1994: 434), os debates sobre o significado da 
etiqueta «História da Literatura» tenhem sido abundantes em toda a 
segunda metade do século passado: 

The meaning of «history» in «literary history» is a more recalci-
trant topic than our familiarity with the term is likely to suggest. 
The question is hardly new; the last half-century has seen a good 
many hard-fought matches between notable critics and this com-
plexity recalcitrant topic. René Wellek's «Six Types of Literary 
History» (1946) and «The Fall of Literary History» (1973), R. S. 
Crane's «Critical and Historical Principles of Literary History» 
(1967), Geofrey Hartman's «Toward Literary History» (1970), 
Hans Robert Jauss's «Literary History as a Challenge to Literary 
Theory» (1970), Robert Weimann's Structure and Society in Lite-
rary History (1976; Epilogue, 1984), and David Perkins's Is Lite-
rary History Possible? (1992) represent a range of perspectives 
intriguingly reflecting changes in literary theory over four dec-
ades. 

Insistindo ainda nom apenas na disputa académica em torno 
a este assunto, mas na variedade de usos atribuídos à etiqueta 
mesma: 

Clarity as to the role, indeed the meaning, of literary history has 
acquired a special exigence in the last half-dozen years as histo-
ricisms of various hues have been regaining respectability in lite-
rary theory and practice. A good deal of writing about literature 
would be clearer if critics and theorists explicitly recognized the 
number of different ways in which «literary history» is presently 
used. It is no at all difficult to find the term shifting meanings 
within the same essay, for instance here designating historical 
context, there designating the history of literary form. But state-

1  Nesta altura, Gustave Lanson, um dos pais do positivismo, chamava a atençom 
para as funçons da História da Literatura com estas palavras: «It is impossible, in fact, not 
to recognize that every literary work is a social phenomenon. It is an individual act but a 
social act of the individual» (Lanson1904: 226) ou ainda «Most of the time we are study-
ing not strictly individual phenomena but rather phenomena of the same order as those that 
by definition belong to the study of sociology, namely, the actions and conditions of per-
sons in society, actions and conditions to which society contributes just as much as the 
individual does» (Lanson, 1904: 230). 
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ments applicable to literary history in one sense are not necessari-
ly applicable to it in one of the others. 

Isto fai com que algumhas das questons aqui abordadas 
podam ser já clássicos da teoria literária, mas achamos que a 
novidade da nossa proposta nom consiste em tentar umha nova 
definiçom de História da Literatura, mas na explicitaçom de que as 
diversas teorias elaboradas sobretodo desde a década de setenta, 
suficientemente provadas, assentes e assumidas (ao menos 
aparentemente) polo mundo académico devem ter o seu reflexo na 
consideraçom da autonomia e no tratamento desta disciplina. 

Os estudos desenvolvidos por Itamar Even-Zohar desde a 
década de 70, mas com especial sucesso desde os inícios dos 90, 
tenhem vindo a demonstrar por um lado, que a literatura como 
fenómeno semiótico nom tem nengumha especificidade a respeito 
de outros fenómenos similares e, por outro, que o que deve ser 
estudado nom é um corpus de textos, mas as funçons desenvolvidas 
em cada momento polos diferentes fenómenos culturais. Isto, claro, 
tem como principal efeito nos estudos literários a relativizaçom da 
sua posiçom como fenómeno cultural privilegiado, já que as 
investigaçons sistémicas, se bem ajudárom a explicar a importáncia 
da formaçom das literaturas nacionais, também datárom essa 
importáncia, substituída nos últimos anos, em boa medida, por 
outros fenómenos de maior alcance, e insistírom na ideia das 
funçons dos produtos literários como plataformas de promoçom de 
repertórios, o que contribuiu para a o fim de umha certa magia que 
o fenómeno literário incorporava através do seu ensino. Em 
palavras do próprio Even-Zohar (2005a: 1), o principal objectivo da 
ciência moderna é «the detection of the laws governing the diversity 
and complexity of phenomena rather than the registration and 
classification of these phenomena», mas este «registo e 
classificaçom» tem sido e ainda é o objectivo fundamental da 
História da Literatura. 

Paralelamente, desde França e desde o campo da sociologia, 
Pierre Bourdieu demonstrava sem demasiado espaço para a dúvida, 
que alguns dos principais alicerces que sustentavam a História da 
Literatura como disciplina reconhecida nom suportavam umha 
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análise desta perspectiva científica. Os seus estudos demonstram, 
como é bem conhecido, que o gosto é construído e que até os 
comportamentos que consideramos mais íntimos respondem a 
regras impostas. Igualmente, Bourdieu (1979, 1989, 1991 e 1992, 
por exemplo) insistia na funçom reprodutora das instituiçons 
académicas, o que tinha também as suas repercussons nas funçons 
da História da Literatura. Conceitos hoje difundidos como capital, 
doxa, distinçom, trocas simbólicas, etc. ajudavam a desenvolver 
pesquisas anteriores como as de Norbert Elias (1969), baseadas 
também no estudo das funçons dos agentes, e nom dos agentes 
mesmos, e no estudo dos comportamentos. 

Mas estas nom som as únicas propostas que no século 
passado puxérom em dúvida de um modo ou doutro (por vezes com 
objectivos ideológicos e/ ou metodológicos bem diferentes) o 
estátus ocupado pola História da Literatura. É bem conhecida a 
incidência do desenvolvimento dos «Cultural Studies» no 
questionamento dos modos de construçom do cánone (acusado de 
ser constituído quase em exclusiva por varons brancos do primeiro 
mundo) e no que se deu em chamar a sua «abertura», que supuxo a 
introduçom, sobretodo nos países anglo-saxónicos, de quotas 
daqueles grupos que se consideravam minorizados. Neste sentido, é 
salientável o Western Canon de Harold Bloom (1994) e a 
discussom lançada em torno à sua publicaçom e à sua famosa lista. 

Em tempos mais recentes, novas técnicas de estudo, 
desenvolvidas para outros campos científicos tenhem sido aplicadas 
com sucesso ao campo literário. Referimo-nos concretamente à 
Análise de Correspondências Múltiplas e à Análise de Redes. 
Através delas podemos nom apenas verificar a falta de rigor 
científico e de veracidade de umha historiografia literária focada 
para os textos publicados e para os seus autores2 mas também 

2  Entendemos escritor ou autor nom como sinónimos de produtor, embora em 
muitas ocasions sejam assim interpretados. Por escritor ou autor entendemos aqueles 
agentes do campo que escrevem textos literários e que, de forma preferente, publicam 
estes textos. Por produtor, todos aqueles agentes que produzem elementos repertoriais ou 
produtos culturais que veiculam estes repertórios. Na versom de 1990 (35) da teoria dos 
polissistemas, Even-Zohar afirma que «the role of text-making in the sum total of produc-
tion may be rather small, e.g., in periods and cultures where the major task of a literary 
producer is performing established texts or reshuffling ones, or when the major “merchan-
dise” is actually only overtly and officially “the text,” but the actual one lies in a com-
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quantificar exactamente a releváncia de cada um dos elementos que 
intervenhem no sistema, assim como estabelecer critérios fiáveis 
para a definiçom de grupos.3

Nos últimos anos, nas faculdades de Filologia pode ser 
detectada umha tendência para incorporar alguns dos termos 
derivados das análises de tipo sociológico ou sistémico 
(principalmente aqueles fixados por Itamar Even-Zohar e por Pierre 
Bourdieu nos seus trabalhos mais conhecidos) ao discurso literário. 
É bem sabido que a palavra sistema tinha em grego o sentido de 
grupo ou conjunto e que, aplicado no seu sentido menos específico 
exprime a ideia de «combinação de partes coordenadas entre si e 
que concorrem para um resultado ou para formarem um conjunto». 
Nas suas diferentes aplicaçons científicas, sistema indica sempre 
um conjunto de factores interrelacionados cuja alteraçom individual 
provoca a alteraçom do grupo. É neste sentido que Even-Zohar 
escolhe o termo «(poly)system» para se referir ao conjunto fechado 
de relaçons em que cada um dos membros recebe o seu valor em 
funçom da sua posiçom e oposiçom aos outros. Algo similar 
acontece com as teorias do campo de Pierre Bourdieu. A própria 
ideia de campo implica para o sociólogo a existência de lutas, e 
estas lutas tenhem como resultado ganhos ou perdas de capitais (de 
diferente tipo) e variaçons nas posiçons. À luz destes dous pequenos 
recordatórios, deveremos reflectir sobre se as incorporaçons que de 
algumhas etiquetas procedentes destas teorias nom suponhem, na 
realidade, unicamente umha substituiçom terminológica de uns 
verbetes considerados mais ou menos conservadores ou 
ultrapassados por outros mais modernos ou científicos. 

Simplesmente a modo de exemplo, sem pretendermos fazer 
umha pesquisa exaustiva, revisámos os últimos números de duas 
revistas editadas no ámbito académico galego e que tenhem como 
assunto principal os estudos filológicos e/ ou literários. Trata-se das 
revistas Grial, e Agália representativas de duas posiçons diferentes 

pletely different socio-cultural and psychological sphere: interpersonal as well as political 
production of images, moods, and options of action». Para umha visom mais recente deste 
tipo de funçons, veja-se Even-Zohar 2005b.
3  Para umhas aproximaçom a este tipo de estudo vejam-se, por exemplo, os 
trabalhos sobre o Renascimento florentino do professor John F. Padgett, da Chicago 
University (http://home.uchicago.edu/~jpadgett/).
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no sistema, de forma que a posiçom mais ou menos 
institucionalizada ou central nom condicione a sua abertura para 
novas propostas metodológicas.4 Esta pequena amostra serviu para 
verificar umha hipótese formulada a partir do desenvolvimento do 
nosso trabalho no quadro de umha faculdade de filologia: a 
presença de palavras como campo ou sistema é relativamente 
abundante, mas os modos de realizar os estudos som 
substancialmente os mesmos.5

Se isto se produz tanto ao nível da crítica como da pesquisa 
em literatura, algo similar podemos detectar no nível docente. Se 
dermos umha vista de olhos aos programas das cadeiras de História 

4  Devemos indicar que revisámos também os últimos números da revista A Trabe 
de Ouro, mas o completo afastamento dos contributos ali publicados de qualquer teoria 
sistémica ou de campo invalidava a sua inclusom aqui, já que o nosso objectivo era 
verificar a hipótese de que a utilizaçom de determinadas palavras ou referências 
bibliográficas nom significam necessariamente a assunçom de umha teoria em toda a sua 
complexidade. O dito serve, sim, para mostrar que a evidência científica nem sempre é 
suficiente no ámbito das Humanidades para desterrar velhos hábitos. 
5  Indicamos alguns exemplos como a recensom «Unha panorámica polas estatuas 
do século XX» (Grial, n.º 173 [Abril 2007]: 111-113) que, embora iniciada com 
referências ao Campo Literário e às redes de distribuiçom, acaba por ser umha revisom 
estilística do texto recensionado. No mesmo número da revista (pp. 74-81) encontramos 
ainda umha entrevista de Carlos Lema e Dolores Vilavedra com Alberto Manguel em que 
o assunto central é o fascínio que os livros e a leitura exercem sobre o leitor, destacando, 
precisamente, que esse fascínio é real apenas quando é representado pola denominada 
«alta literatura». Algo similar acontece no n.º 172 (Janeiro 2007) da mesma revista. Na 
recensom assinada por María Liñeiras do romance de Manuel Rivas Os livros arden mal 
(«Agora que temos um espello de corpo enteiro»), a autora começa nom apenas falando do 
sistema literário espanhol e da posiçom periférica da Galiza dentro deste, mas citando 
Pierre Bourdieu e os conceitos capital económico e capital simbólico. No entanto, a análise 
do romance, a pesar de um intento inicial de situar o produtor no campo, acaba por ser um 
resumo-interpretaçom-valorizaçom do texto como «unha das mellores novelas galegas». 

Na revista Agália, embora a tendência mais geral seja a presença de artigos 
referidos à literatura de um corte mais tradicional, encontramos alguns exemplos em que a 
aplicaçom das teorias sistémicas som algo mais profundas. Como exemplo podemos 
indicar o artigo de Susana M.ª Sánchez Arins (81, 1.º Semestre 2005: 225-244), que realiza 
umha análise das funçons de um prémio literário de ámbito local e os elementos 
repertoriais promovidos desde os diferentes júris, embora a análise dos dados esteja 
fortemente condicionada pola vontade de intervençom. Umha visom mais claramente 
sociológica encontramo-la no número 87-88 (2.º Semestre 2006: 81-94) no artigo de 
Carlos M. F. da Cunha, que conclui afirmando ser «imperativo que a “literatura” seja 
resgatada de uma leitura esteticista para ser vista à luz de uma leitura que a interprete 
como cultura, em articulação com o campo do poder, em função da sociedade e do 
momento que a produziu», e a aplicaçom das teorias sistémicas, fundamentalmente, no 
artigo «Ideia de língua e vento português na Galiza do tardofranquismo: o caso de 
“Galaxia” de Roberto López-Iglésias Samartim (n.º 83-84 [2.º Semestre 2005], pp. 9-50). 
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das diferentes literaturas ministradas nas faculdades galegas (das 
procuras nos programas de outras universidades disponibilizados na 
rede deduze-se que isto nom será um défice específico do nosso 
país, mas um mal comum) só podemos concluir que estes também 
nom tenhem mudado significativamente.6 Em todos os casos, som 
umha exposiçom (cronológica ou nom, aqui há certas variantes) de 
períodos assentes pola tradiçom (Idade Média, Renascimento, 
Barroco, Iluminismo, Romantismo, etc.), de autores e de obras 
canónicos. 

Num sentido similar, como mostra da actualidade deste 
assunto, manifesta-se Reingard Nethersole num número recente da 
revista Neohelicon (2007: 79-81): 

However, the very teaching of capitalised Literature as knowledge 
of literary texts that signify cultural achievement, «the worth of 
the value» of Bildung (education), has been questioned in the by 
now notoriously famous canon debate. At stake in the debate is 
not so much the accumulation of cultural capital but what kind of 
work or text ought to be taught without taking recourse to aesthet-
ic judgement (aesthetic ideology), while nevertheless engaging se-
lection procedures. The transformation of literary studies into cul-
tural studies might have shifted interest in the works [...], but re-
stricted economy of the cultural field remains unchanged. 

Do dito infere-se que os avanços teóricos produzidos nos 
últimos 30 anos, que tenhem virado do avesso os fundamentos dos 
estudos literários, nom som assumidos pola academia, o que nos 
coloca perante a necessária reflexom sobre como tirarmos estes 
conhecimentos da teoria da literatura ou da cultura e os 

6  No caso da Universidade de Santiago de Compostela remetemos para o 
formulário de pesquisa dos programas das licenciaturas em 
http://www.usc.es/ServizosXML/Plantillas/Guia_Centros_Tablas/Materias/Xsrm_Guia_Ti
tulacions.xml?Num_Organizacion_Nodo=315&Cod_Guia_Formulario_Interno=65&Num
_Sistema_Idioma=9&Contenttype=text/html. Na Universidade da Corunha, para os 
programas acessíveis em http://www.udc.es/filo/html/gal/FGalMaterias.htm,
http://www.udc.es/filo/html/gal/FHispMaterias.htm e 
http://www.udc.es/filo/html/gal/FIngMaterias.htm. Na Universidade de Vigo os programas 
docentes encontram-se em 
http://webs.uvigo.es/centros/fft/web/index.php?option=com_remository&Itemid=38&func
=select&id=57.

259



RAQUEL BELLO VÁZQUEZ

transferirmos para a prática académica nas suas várias dimensons 
(pesquisa, crítica e docência). Em último termo, as novas propostas 
teóricas e as novas técnicas de pesquisa deveriam levar-nos a 
repensar a própria existência do ensino da literatura, tal e como tem 
assinalado em várias ocasions o professor Elias Torres (2004a, b, c e 
2006), mas dado que este ensino continua a ser prescrito polos 
programas obrigatórios, faremos aqui algumhas reflexons sobre 
como trasladar os avanços para a elaboraçom de manuais didácticos 
e para a elaboraçom de crítica ou recensom. 

Quanto aos novos modos de pesquisa, a consciência de que 
os fenómenos literários ou culturais nom podem ser explicados 
unicamente através dos agentes habitualmente considerados na 
História da Literatura (escritores, textos, instituiçons vinculadas 
com a circulaçom dos textos como editoras, revistas literárias, etc.) 
exige umha nova forma de trabalhar que implica umha importante 
acumulaçom de informaçons para a compreensom do 
funcionamento do sistema. Ou seja, devemos ter informaçons 
suficientes (dados quantitativamente suficientes sobre agentes, 
relaçons, representatividade e para estabelecer comparaçons entre 
diferentes períodos para detectar lacunas e detectar a mudança) 
sobre a sociedade que estudamos que nos permitam entender os 
seus modos de comportamento e de relacionamento para assim 
detectarmos com maior precisom as relaçons a que devemos dar 
maior atençom. 

Por todo isto, necessitamos tomar em consideraçom umha 
grande quantidade de factores como as trajectórias individuais, as 
relaçons entre agentes e grupos, etc, informaçons que na maior 
parte dos casos devem ser apreendidas a partir de documentaçom 
privada (nem sempre acessível, muitas vezes parcelar e quase 
sempre incompleta, cuja interrelaçom fai mais complexa a 
investigaçom) e também, para casos mais recentes, da imprensa, o 
que, particularmente nos últimos anos, multiplica exponencialmente 
a quantidade de documentos disponíveis. Isto obriga-nos, por um 
lado, a assumir hábitos pouco incorporados nas Ciências Humanas, 
como o trabalho colaborativo, mas também a desenvolver a 
aplicaçom nos nossos estudos de ferramentas e técnicas 
desenvolvidas noutros ámbitos científicos. 
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Isto quanto à abordagem de assuntos mais ou menos 
vinculados com os tópicos tradicionalmente tratados pola Filologia 
ou pola História da Literatura (estudo de trajectórias individuais, de 
editoras, utilizaçom de corpora literários, etc.), mas se levarmos às 
consqüências últimas as implicaçons das novas teorias, cada vez fai 
menos sentido abordar este tipo de estudos, e, sobretodo para o 
período actual deveremos contemplar o estudo de fenómenos que só 
tangencialmente tenhem a ver com a produçom textual. 

É aqui, na complexidade da gestom dos dados, em que entra 
a utilizaçom da Análise de Redes, com o objectivo de visualizar a 
estrutura relacional do campo e a extracçom de padrons de 
relacionamento para fazer umha abordagem sistemática sobre ela, 
ajudando a colocar novas hipóteses de trabalho, contrastar as 
hipóteses iniciais e tomando a partir destas decisons quanto à 
orientaçom da pesquisa. 

A inovaçom e a dificuldade desta aplicaçom nom está nas 
ferramentas (que, obviamente, nom som novas), mas na aplicaçom 
ao ámbito dos estudos sobre cultura de ferramentas desenvolvidas 
noutros ámbitos e pensadas para a análise de redes sociais. Os 
nossos objectivos nom estám vinculados com o desenvolvimento 
das ferramentas, nem pretendemos fazer um estudo pormenorizado 
dos seus fundamentos matemáticos. O que nos levou à escolha da 
Análise de Redes foi a utilidade que encontramos na abordagem 
visual e sistemática das redes relaçons que se desprendem a partir 
do trabalho de pesquisa. Sem precisar da colaboraçom de pessoal 
formado na matemática ou na estatística, conseguimos pensar visual 
e relacionalmente o nosso trabalho. Pense-se no dito acima sobre o 
volume de dados. 

A partir destes conhecimentos a forma de abordar e de 
definir o objecto de estudo deve ser necessariamente diferente, 
sendo insuficientes as aproximaçons estilísticas que continuam a ser 
maioritárias no ámbito dos estudos literários. Mas, como dizíamos 
acima, as novas perspectivas sobre as funçons e o funcionamento do 
fenómeno literário nom tenhem repercussom apenas na pesquisa 
realizada dentro dos departamentos de Filologia, mas também, e de 
forma mui importante, em dous ámbitos que entendemos devem ser 
dependentes dos resultados da investigaçom: a crítica e a docência. 
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A extensom da difusom da imprensa desde, sobretodo, os 
finais do século XVIII e inícios do XIX, e a diversificaçom dos seus 
públicos e formatos, consolidou-na como um elemento central do 
sistema literário em paralelo à consolidaçom da burguesia como 
elemento central dos sistemas económico e político. Estes dous 
processos nom é por acaso que se produzem em simultáneo, e 
deveremos levar mui em conta a importáncia dos dous factores na 
consolidaçom da crítica literária como instituiçom necessária para a 
orientaçom do público leitor. Frente ao modelo anterior em que a 
crítica era fundamentalmente a glosa dos clássicos, cada vez mais a 
crítica publicada em jornais e revistas vai ter como funçom a 
discriminaçom dos produtos que possuem umha etérea qualidade 
frente a aqueles que nom a possuem.7 E sem mudanças de maior, a 
crítica atravessou dous séculos e foi exportada para outros 
fenómenos culturais como a música, o teatro ou o cinema e mesmo 
aos fenómenos mais recentes como os jogos para consolas ou 
computador, os dvd's (nom apenas como suporte de filmes, mas 
como um produto com entidade específica) e até os sítios web. 

Aproveitando as novas possibilidades da comunicaçom em 
rede, umha das mudanças fundamentais que se tem produzido nos 
últimos anos é a que tem a ver com quem tem legitimidade para 
exercer a crítica. Se através de revistas ou jornais (e igualmente 
através doutros meios como TV ou rádio) os críticos profissionais 
detinham quase em exclusivo o direito discernir que produtos eram 
bons ou maus, agora som cada vez mais freqüentes os espaços em 
que a crítica é feita de forma aparentemente democrática polos 
utentes (independentemente das suas habilitaçons ou trajectórias) 
que emitem os seus juízos em forma de recensom e em forma de 

7  Veja-se sobre este assunto Joseph Melançon (1991: 672-73), que estuda 
precisamente a passagem da glosa para a crítica e as repercussons que esta passagem tem 
na conformaçom do cánone: «it is not our intention to retrace such a genesis, but, at this 
moment of epistemic transition from the Baroque to Classicism, to indicate a noteworthy 
change in the doxic function of the literary canon, which changes from an exegetical tradi-
tion to an axiological one [...] I would like to show, at the same time, the birth of the canon 
interpretation in French literature and, consequently, of the critical tradition that ceases 
with the “querelle du Cid”, which marks the end of a semantic tradition where imitation, 
borrowing, and the gloss constituted signification. Something occurred, then, that discre-
dited the euphemistic function of commentary. It resulted in a challenge to the validity of 
author's value judgments. Henceforth a commentary could be negative and also remain 
canonical. Criticism acquired its firs right to expression». 
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qualificaçom numérica. A última conseqüência deste tipo de crítica 
está na confecçom nos sites de perfis específicos nos quais os 
utentes se revêm e nos quais procuram as opinions dos seus pares, 
com a evidente repercusom destes estruturas reticulares nos 
consumos e, portanto, no mercado.8

Mas se repararmos bem, embora mude a instáncia 
legitimadora (o que é, sem dúvida umha mudança importante), o 
formato da crítica, a sua funçom e até os seus códigos som 
exactamente os mesmos que na crítica exercida por especialistas. 
De facto, seria revelador um estudo que comparasse de forma 
sistemática as opinions publicadas por críticos e por consumidores, 
porque, numha aproximaçom superficial ao menos, umhas e outras 
nom parecem diferir substancialmente. E a retroalimentaçom 
produze-se em ambos os sentidos, pois, tal e como indica Verboord 
(2003: 261),9

choices made in the selection and classification of books are 
socially constructed. Though many critics would like us to believe 
in their abilities to classify authors with nothing more than the 
texts at hand, they perform their job in a social context. Not only 
do scholars listen carefully to other experts in the literary field, 
since the sociocultural changes in the 1960s, they also have to 
take public opinion into consideration. Structural social changes 
in which the power differences between the elite and non-elite 
grew smaller –owing to increased educational and welfare levels– 
have reshaped the cultural market into a more competitive, 
consumer-based one, and consequently weakened the institutional 
bases of cultural authority (DiMaggio, 1991). Without an 

8  Veja-se, por exemplo, http://www.iblist.com/ (para livros), 
http://www.filmaffinity.com/ (para filmes, com versons em inglês, espanhol e alemao), 
http://www.imdb.com/ (também para filmes) ou http://rateyourmusic.com/ (para música). 
Isto, claro, sem entrar na enorme quantidade de blogues ou páginas pessoais que tenhem a 
opiniom sobre estes consumos culturais como um dos seus objectos principais. 
9  Verboord, no trabalho citado, propom um método para computar e avaliar o 
prestígio ou capital simbólico dos produtores num determinado campo literário. Embora 
alguns dos critérios usados (ou nom usados) podam ser discutidos, interessa-nos salientar o 
facto de que o investigador holandês inclua como elemento de correcçom para o 
estabelecimento do coeficiente do que el denomina «Institutional Literary Prestige» (ILP) , 
as presenças dos produtores em instituiçons próprias da literatura popular (como as 
enciclopédias ou os prémios específicos), cujo poder de legitimaçom era tradicionalmente 
inaceitável para as instituiçons académicas. 
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audience paying heed to critics’ opinions, both their expertise and 
the value attributed to their selections are robbed of much of their 
importance. As a consequence, critics’ preferences as the basis of 
selection and classification operations are losing ground to 
audiences’ preferences, especially in fields in which producers of 
culture have direct contact with consumers of culture. Indeed, 
indications of this trend can be found in consumer-oriented outlets 
such as newspapers and schools. During the past decades, even 
quality newspaper critics paid growing attention to forms of 
culture that were traditionally labelled as ‘popular’ or ‘mass’ 
culture (Heilbrun, 1997; Janssen, 1999). Also, we find clear 
examples of perspective shifts in literary education, such as the 
curriculum change at American colleges (Lauter, 1991; Bak, 
1993) and at Dutch secondary schools. 

Como já indicámos, as propostas metodológicas sistémicas e 
de campo, demonstram com claridade que a suposta qualidade dos 
produtos nom tem um papel decisivo na sua canonizaçom. Bem ao 
contrário, primeiro som canonizados e é a sua presença no cánone a 
que lhes confere umha certidom de qualidade. É, como sabemos, 
um complexo conjunto de factores o que explica o maior ou menor 
sucesso dos produtos, tanto no mercado económico como no 
mercado simbólico. Umha vez que esta evidência existe, tem 
sentido continuar a fazer crítica valorativa dos produtos culturais? 
Da nossa perspectiva, evidentemente, nom. Quando o crítico 
académico emite um juízo valorativo nom como cidadao, mas como 
membro da academia, está fazendo valer frente ao leitor umha 
alegada superioridade de critério, umha também alegada capacidade 
de discernir os segredos dos significados e das qualidades dos 
produtos avaliados. 

Mas, no entanto, entendemos que a crítica académica pode 
ter a sua funçom, sobretodo num mercado cultural saturado de 
produtos facilmente acessíveis. Esta funçom, do nosso ponto de 
vista, deve estar focada para a identificaçom da posiçom e da 
funçom que o produto e o seu produtor desenvolvem no sistema, 
com especial atençom a que grupos sustentam essa posiçom. 
Igualmente, deve indicar quais som os principais elementos 
repertoriais promovidos, para ajudar o consumidor na escolha dos 
produtos do seu interesse. 
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Finalmente, nom queremos acabar este texto sem dar 
algumha atençom ao efeito que estas teorias tenhem no ensino da 
História da Literatura, e nas novas funçons que este deverá ter. 
Neste sentido parecem-nos do máximo interesse as palavras de 
Clément Moisan e Carolyn Perkes (1991: 684-85): 

Our task of historians will be to show the correlations between 
these domains [of literary and cultural life] and the functioning of 
the system that they compose, the ultimate effect of which is the 
constitution of a nation's official literary canon. The first domain 
encompasses the teaching and the didactics of literature, in which 
the school textbook serves as the prototypical instrument. To ex-
plore this domain, it is necessary to have information about aca-
demic levels and curricula within the educational institutions of a 
given nation. It is even more important, however, to analyze the 
canonical rules of didactic communication operating within the 
textbooks which contribute to the transmission of knowledge of li-
terature. 

Com efeito, umha das principais aplicaçons da História da 
Literatura é o ensino. Em todos os seus níveis, desde a primária até 
o ensino universitário, a Literatura está presente com diferentes 
funçons: a promoçom do hábito leitor, o ensino de línguas, etc. 
Mas, em todos os casos, funciona, ou ao menos funcionou durante 
um longo período de tempo desde a sua institucionalizaçom nos 
meados do século XIX, como suporte para a promoçom de um 
determinado modelo de ética amparado por cada regime particular. 
Entre os seus elementos privilegiados estivo sempre a transmissom 
da ideia de naçom tanto nos países europeus em que a literatura 
nacional foi construída sobre a diferença lingüística como nas 
colónias americanas depois da sua independência.10

Dito isto, continuar a ensinar o cánone literário tem dous 
problemas: (1) estarmos a reproduzir nas aulas um conhecimento 
ultrapassado polas investigaçons das últimas décadas 
(conhecimento este, aliás, ideologicamente comprometido) e (2) nos 

10  Para ver umha aproximaçom aos problemas de aplicaçom destes 
princípios nacionalistas à literatura americana, veja-se William C. Spengemann 
(1993). 
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últimos anos, as funçons ocupadas pola literatura terem sido 
ocupadas por outro tipo de fenómenos culturais como, 
fundamentalmente, o cinema, com o que estaríamos diante do 
paradoxo exposto já no seu dia por Norbert Elias de estudarmos o 
rei em lugar da funçom do rei. 

Conclusons

O que pretendemos com este texto foi evidenciar as 
contradiçons entre os avanços produzidos em Teoria Literária e nos 
estudos da cultura, e as aplicaçons destes estudos no ámbito das 
humanidades e, fundamentalmente, no contexto dos departamentos 
de Filologia. A nossa proposta é, portanto, nom ficar pola simples 
acomodaçom de novas palavras ou de novas metodologias aos 
nossos velhos hábitos de pesquisa, mas levar às últimas 
conseqüências umhas inovaçons que, do ponto de vista científico, 
som incontestáveis e incontornáveis. As posiçons acomodadas e 
centrais dos elementos dominantes no campo académico é claro que 
dificultam a introduçom de novos modos de trabalho, porque 
ponhem em questom anos de carreira profissional e obrigam a 
grandes esforços por apreender novos conhecimentos procedentes 
de outras áreas científicas. Mas o que é visto desta perspectiva 
como umha dificuldade, é, do nosso ponto de vista, a oportunidade 
de reciclar as aptidons e habilidades da Filologia em conhecimentos 
úteis e até basilares para umha sociedade que já nom procura a sua 
explicaçom na literatura. 
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